
Disputa do ouro na modalidade do Kumitê “Tira-Fita” até 07 anos de idade. 

 
Alunos do Projeto de Karatê-Dô Tradicional da UEM competindo na Modalidade de Kumite “Tira-fita”  

 

V Festival de Karatê-Dô Tradicional UEM/HAGAKURE 
 

O Instituto Hagakure de Karatê-Dô Shotokan, através da Coordenadoria de Desporto e Recreação, promoveu no 

último domingo (26) o V Festival de Karatê-Dô Tradicional UEM/HAGAKURE – Copa Sensei Sérgio Paglioto Filho. O 

servidor Marcelo Alessandro Pereira (CDR), presidente do Instituto Hagakure, explicou que a competição levou esse nome 

em homenagem ao professor de karatê Sérgio Paglioto Filho, que faleceu em maio de 2014, aos 56 anos de idade. Sensei 

Paglioto fez história na modalidade como uma das mais queridas figuras do meio. Árbitro da Confederação Brasileira de 

Karatê, ele detinha o título da Comenda de Benemérito Esportivo da Ordem dos Faixas Pretas da Gralha Azul da Federação 

Paranaense de Karatê, onde também foi diretor. 

Foram 22 categorias, subdivididas por graduação e idade, tendo o atleta mais novo 05 anos de idade e a mais 

experiente 66 anos. A competição foi destinada aos alunos de faixas branca à verde e contou com a arbitragem dos alunos do 

próprio Instituto Hagakure, servindo de treinamento para os alunos com graduação de faixas roxa e marrom. Os alunos foram 

supervisionados pelo Sensei João Cruz Erbano Filho (4º Dan), Diretor Secretário da CBKT - Confederação Brasileira de 

Karatê-Dô Tradicional e pelo Professor Marcelo Alessandro Pereira (2º Dan), que é árbitro da CBKT e responsável pelo 

projeto de Karatê-Dô Tradicional da UEM.  

Ao todo, 84 alunos foram inscritos para a competição nas 

modalidades de Kata, Kumitê e Kumitê “Tira-fita”. O Kata é uma 

combinação de movimentos de defesa, contra-ataque e deslocamentos que 

se desenvolvem segundo ordem, ritmo e coordenação precisa e simbolizam 

um combate real contra vários adversários.  

O Kumite é um combate entre dois adversários, no qual as técnicas 

aprendidas durante o treinamento têm aplicação prática. Dessa forma, 

pode-se dar a essas técnicas significados concretos. Esse combate deve ser 

enfrentado com serenidade, lealdade e retidão, com convicção plena de que 

se deve respeitar a capacidade técnica, a dignidade pessoal e a integridade 

física do adversário. Os alunos usam luvas, protetores de tórax e protetores 

bucais visando à segurança da modalidade. 

O Kumitê “Tira-fita” é uma modalidade lúdica de Kumitê em que se simula uma luta, onde os atletas se enfrentam 

para ver quem consegue primeiro pegar as “fitas” presas no adversário (duas bolinhas de espuma na frente e uma nas costas). 

A pontuação é dada nas regras do kumitê, como se fosse uma luta normal, o que ensina os alunos um pouco das regras e os 

prepara para entender o árbitro quando for participar do kumitê, luta propriamente dita, no futuro.  

Outras informações sobre o projeto podem ser obtidas na secretaria da CDR, pelo fone 3011-4314 ou pelo site 
www.def.uem.br/cdr. 


